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Introdução 

A composição química da própolis é bastante complexa e depende muito da região em 

que as abelhas vivem e da sazonalidade, flora, entre outros aspectos (Alencar, 2002). 

Segundo Park et al. (1998), os efeitos terapêuticos têm sido atribuídos aos diversos 

compostos fenólicos que compõem a própolis apícola. Entre estes, os flavonóides 

podem ser considerados os principais compostos, encontrando-se ainda, alguns ácidos 

fenólicos e seus ésteres, aldeídos fenólicos, alcoóis e cetonas. Estudo realizado por Silva 

et al. (2013) sobre os constituintes fenólicos e atividade antioxidante de geoprópolis de 

duas espécies de abelhas sem ferrão da Amazônia, Melipona interrupta e Melipona 

seminigra, levaram ao isolamento das substâncias 5,7,4'trihydroxyflavonona,3,5,6,7,4'- 

pentahydroxyflavonol,naringenina-4'-OBD glucopyranoside e miricetina-3-OBD- 

glucopyranoside. Estas atividades estão ligadas diretamente à composição química da 

própolis, que apresenta grau de variação de acordo com a espécie de abelha, 

biodiversidade da vegetação de cada região visitada. Os compostos fenólicos 

(flavonoides, ácidos aromáticos e seus ésteres) são os principais metabólitos 

secundários relacionados as propriedades biológicas (Melliou & Chinou, 2004; Lima et 

al., 2015). Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi quantificar o teor de compostos 

fenólicos totais e flavonoides totais de própolis e geoprópolis de espécies de abelhas 

sem ferrão da região amazônica. 

Material e métodos 

Amostras de geoprópolis e própolis de abelhas sem ferrão (Tabela 1) foram coletadas no 

meliponário da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) Amazônia 

Oriental no período de outubro de 2013 a janeiro de 2014 com auxílio de espátulas 

esterilizadas. Teores de fenólicos totais foram realizados de acordo com o método 

descrito por Singleton (1999); Cabral et al. (2009). O cálculo quantitativo dos fenólicos 

nos extratos foi feito de acordo com a equação descrita por Mello (2012). Para 

determinar a quantidade de flavonóides, a metodologia adotada foi a descrita por 

Popova et al. (2005) citado por Tagliacollo e Orsi (2011). Os dados obtidos nas análises 

quantitativas foram analisados com auxilio do software MiniTab 17 ®, utilizando 

Análise de Variância (ANOVA) e Teste de Tukey para as médias obtidas. 

Resultado e discussão 

A Figura 1(a) traz os percentuais dos teores de fenólicos totais para as amostras de 

geoprópolis e própolis analisadas. Para o teor de compostos fenólicos totais, as amostras 

de própolis AM4, AM5 e AM6 apresentaram os melhores resultados em relação às 

amostras de geoprópolis para este parâmetro, obtidos os valores de 26,44%, 24,14%, 

3,63% respectivamente sendo que a legislação brasileira exige o mínimo de 0,50 % 

portanto as amostras ficaram acima do mínimo estabelecido. As mostras de geoprópolis 

também apresentam valores acima do exigido pela legislação brasileira para própolis. 

Como podemos observar na Figura 1(a), as amostras AM1 AM2 e M3 apresentam 

valores de 0,87%, 1,76% e 2,45%, respectivamente. Os teores de compostos fenólicos 

encontrados por Dutra (2006) em amostras de geoprópolis variaram de 1,77% a 31,84% 

com conteúdo médio de 14.56%. Cunha (2010) também encontrou em amostras de 

geoprópolis valores para o teor de fenólicos totais que variam de 14,89% a 24,48%. A 

Figura 1(b) apresenta os resultados para o teor de flavonóides totais presentes em 

amostras de geoprópolis e própolis de abelhas sem ferrão. Observando os valores 



encontrados para este parâmetro, nota-se que as amostras de geoprópolis AM1, AM2 e 

AM3 possuem as menores concentrações de flavonóides totais com valores de 0,007 

mg/ml, 0,0055 mg/ml e 0,0042 mg/ml, respectivamente. Dutra (2006) observou em seu 

trabalho que os valores de flavonóides para amostras de geoprópolis variam de 0,17% a 

2,26%, valores relativamente pequenos se comparados aos valores do trabalho de Silva 

et al (2012) para estudos de própolis de varias regiões de Brasil que encontrou teores 

que variam de 3,91 mg/g a 52,70 mg/g, mostrando desta forma que a composição de 

flavonóides em geoprópolis e própolis variam de acordo com a região. 

Tabela 1 

 
Espécies de abelhas e suas amostras 

Figura 1 

 
Intervalos das médias do teor de fenólicos totais em mg/mL (a) e Gráfico de intervalos de teor de flavonóides 
totais em mg/mL (b) 

Conclusões 



Para o teor de fenólicos totais e teor de flavonóides totais, todas as amostras tiveram 

resultados satisfatórios, em especial, duas amostras de própolis Frieseomelitta 

flavicornis e Frieseomelitta longipes que tiveram os melhores resultados. 
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